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O PIRRALHO 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os  que  se  inscreverem   até   31   de   Dezembro  de   1014,   nas   séries   de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripçâo. 
J)epois da inscripçâo   os  mufualistas podem   casar   quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripçâo e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e  Ijer/iet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jfer/iet e Renault 
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UM mm EXEMPLO 
.Éí^crs^ 

O general Dantus Barreto vae-se 
impondo cada vez mais á admiração 
e sympathia do sen povo. 

Tomou conta do governo de Per- 
nambuco em virtude de uma violência, 
de um acto altamente anti - constitu- 
cional, como é a intervençílo, mas, 
diga-se a verdad ■, inaugurou naquelle 
Estado uniu era de prosperidade e 
grandeza, que ninguém esperava da 
parte de quem tão desastrosamente se 
apossara da cadeira presidencial. 

Mas os factos existem e hoje todos 
sabem que o governo do general Dan- 
tas é o mais sábio e honesto possível. 

Mesmo aquelles que, como nós, eram 
seus inimigos votam-lhe agora a mais 
franca sympathia e não podem abso- 
lutamente deixar de louvar a sua in- 
tclligente e honesta administração. 

E justo, portanto, que s^ cogite de 
modificar a constituição de Pernam- 
buco, afim de que seja reeleito quem 
tão boas provas deu de honradez e 
tino administrativo. 

Fala-se, entretanto, que o general 
trabalha energicamente para que se 
largue mão dessa iniciativa, e nestes 
tempos de comedeira e de philaucia 
não pôde passar sem applausos esse 
nobre gesto de desapego e dedicação. 

Que elle sirva de exemplo aos de- 
mais homens públicos do Brasil, que, 
com raras excepções, costumam col- 
locar acima de qualquer principio, os 
próprios interesses e ambições. 

■ 

Hota Política 
Não era nosso intuito tão cedo tra- 

tarmos de lutas políticas, no seio da 
augusta e suave vida interna do P. 
R. P. e portanto da Commissão Di- 
rectora. 

Infelizmente, as coisas não nos 
levam pelo caminho do indifferentismo 
e do mutismo uma vez que a luta 
está acêza, os interesses em jogo, as 
ambições se degladiando, as intrigas 
em pleno fervilhar. 

Já houve até quem nos procurasse, 
pedindo o nosso apoio para um can- 
didato iiliás notável por muitos títulos 
e digno de grande consideração. 

Até esse ponto já chegou a lueta 
que está imminente. 

Ha na própria Commissão Directora 
elementos dissidentes nas encolhas e 
que tramam candidaturas para a pró- 
xima suecossão presidencial no nosso 
Estado. 

Ha até agora, ao que nos consta, 
quatro candidatos. Um da antiga e 
forte dessidencia; um do sr. presidente 
do Estado; outro da commissão Dire- 
ctora e outro do sr. Pinheiro Ma- 
chado, ou do P. R. C. que será, estamos 
certos, o illustre sr. cons.0 Antônio 
Prado. 

Para o próximo numero, promette- 
mos mais alguma coisa. 

Uma coisa está de pé: haverá luta 
e luta forte  e  acirrada. Esperemos. 

D. 

Klle, o monge, dizia:  "Eu fui glorioso e forte; 
chamavam-me, no mundo, o Bello Perceval; 
muito alfange inimigo, embaixador da morte, 
estalou no broqnel pregado ao meu braçal! 

Por Branoaflôr venci, sósinbo, uma cohorte; 
zombei do Rei Arthnr, matando-lhe o rival; 
com o brilho do meu nome e a altivez do meu porte, 
eu conquistei a gloria, um throno e o Santo Graal! 

Depois, fiz-me eremita... E, á sombra de uma penha, 
eu troquei, sem amor, sem fé,  sem esperança, 
pela armadura de aço, o manto de estamenha! 

Porque (ai de mim!) o meu arnez nunca siquer 
deixou que o traspassasse a ponta de uma lança, 
nem quiz que o penetrasse o olhar de uma mulher!" 

Gr. DE  ANDKADE  E  ALMEIDA 
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Pela Instrucção 

O publico desta oapital, acaba do 
assistir com vivo enthnsiasmo, ás pro- 
vas do concurso na Escola Normal, 
para o preenchimento da vaga do sr. 
Rene Barreto, que regia a cadeira do 
Pedagogia,'Psychologia e educação cívi- 
ca na Normal Secundaria desta Capital. 

O que foram essas provas sabe-o 
bem o publico. 

Os candidatos se impuzeram á con- 
sideração da assistência pelas bellis- 
simas provas a que se submetteram, 
saliontando-se os srs. drs. Carlos de 
Moraes Andrade e Sampaio Doria, que 
revelaram conhecimentos vastíssimos 
da cadeira a que concorriam, mostran- 
do-se, tanto um como outro, na altura 
de regerem com raro brilho, uma ca- 
deira na nossa Escola Normal. Sobre 
esses professores, qual dos dois seja 
o nomeado, não pode pairar a menor 
suspeita de incompetência na mataria. 

As provas do seu preparo, foram 
publicas; os seus conhecimentos foram 
revelados brilhantemente num concor- 
rido certamen da intelligencia e assim 
ficaram sobejamente comprovadas a 
competência que ambos têm para com 
brilho regerem a cadeira que dispu- 
taram . 

Diante pois de provas assim, cujos 
resultados tão bons ahi estão, nada 
mais natural, que todos os professores 
da nossa Normal se sugeítasaem ao 
concurso, para moralidade do nosso 
ensino e bom nome da nossa instruc- 
ção publica. 

Assim infelizmente não aconteceu 
com a cadeira de Historia, na Escola 
Normal, vaga com a morte do saudoso 
prof. Benevides e que foi doada não 
sabemos porque, ao sr. Djalma Forjaz, 
moço que traz sobre os seus hombros 
a triste suspeita de incompetência ab- 
soluta da matéria que lecciona. 

Aliás esse nosso protesto, é nada 
diante da enorme grita que fizeram 
professores e alumnas, imprensa e pu- 
blico contra essa nomeação que vem 
ferir o regulamento interno da própria 
Escola Normal e injustamente preterir 
gente competente que para a Normal 
queria   entrar,   pela porta larga e in- 

suspeita das provas publicas do con- 
curso. 

Lastimamos que o honrado c crite- 
rioso sr, dr. Secretario do Interior não 
mais possa reconsiderar o seu acto 
nomeando o sr. Forjaz e esperamos 
que esse nocivo precedente, não passe 
desse caso. 

Quanto ao sr. Djalma Forjaz, faze- 
mos votos para que estude, estude 
muito, destrua a pecha de incompe- 
tência que lhe atiram e faça assim 
jvis, aos nossos applausos futuros. 

Só nos move na publicação desta 
nota, o desejo que temos de ver sem- 
pre inatacável a nossa Instrucção Pu- 
blica, para que ella esteja na altura 
do zelo, do critério e do talento, do 
honrado sr. dr. Altiuo Arantes, em 
boa hora feito titular da pasta da 
Instrucção e Interior. 

Hospedes illüsfcpes 

O DH. OSWALDO   CRUZ   EM   COMPANHIA 
DO mi. GUILHERME ÁLVARO. 

RODRIGO SOARES 

A exposição de Rodrigo Soares, a- 
berta no Palacete Prates, tem alcan- 
çado real suecesso. 

Português de origem, tendo vivido 
e formado a sua personalidade de 
artista em Paris,   elle   não  escapa a 

essas duas influencias predominantes 
do seu ser. 

Desse modo é lyrico, chercheur 
infatigavel de harmonia e belleza no 
colorido e ao me-mo tempo, cm outros 
quadros, apresenta sólidas qualidades 
de artista francês. 

A tentativa que expõe de arte bra- 
sileira — quadro n. 21 — é feliz de 
composição nos typos. A figura do 
homem e o caracter dos cavallos têm 
authenticidade e acuro de estudo. A 
scena, porém, nacional, caipira, se 
desenvolve e passa num scenailo 
phantastlco que guarda rominise ncias 
do norte da Europa. 

Isso, porém, se justifica até certo 
ponto. Rodrigo Soares está entie nós 
ha pouco tempo e é bem sabido como 
é desastrosa toda tentativa de abordar, 
sem grande c cuidadosa applicaçáo e 
prolongados ensaios, a nossa natureza 
chocante, feita á primeira vista, para 
o europeu, de contrasensos decorati- 
vos, cores bizarras. 

Magniflcas são algumas das auas 
marinhas, as de Quimpcr e Concar- 
neau (Bretanha) n.0 3 c 4, outras de 
Veneza, '60 e 31, bun como paysagens 
do Creus^, 20 e 22 e o admi avel 
mercado de Noirmontier, 17. 

WASTH RouaiaiES 

Conservatório Dramático a Musical 
DE S. PAULO 

Do Conselho Superior desse concei- 
tuado estabelecimento recebemos at- 
tencioso convite para a festa de aber- 
tura das aulas do corrente anuo leetivo 
e, para entrega dos diplomas aos a- 
lumnos que este anuo ali terminaram 
o curso. Foi uma encantadora fosta de 
arte, brilhante, concorrida, onde tudo 
cor, eu admiravelmente, s-mdo obede- 
cido á risca um primoroso progi anima, 
elaborado pelos ilinstrados e proficien- 
tes lentes do velho Instituto de ensino. 

Aliás não é surpreza para ninguém 
o progresso que revelam todos quantos 
cursam as aulas do nosso conservatório 
musical, 

A festa cio sabbado passado, nos 
encantou. 



O PIRRALHO 

CONTO IMFAMTIL 

Para J/inotj 

Eram filhos de pães diversos mas 
creados sob o mesmo tecto. 

Joftosinho, orphâo de pae e mãe 
fora viver em companhia da tia, bon- 
dosa substituta daquella quo lhe dera 
a vida e lhe enchera a infância de 
carinho e de amor. 

Dolly, assim chamavam a priminhn 
de Joãosinho, pulou de contente coi- 
tadinha, quando, todo de luto, car- 
rancudinho, com uns olhínhos muito 
vivos e brilhantes, vio entrar em casa 
pela mão da mamãe, o priminho, que 
em sua companhia ia viver. 

Já no outro dia, uma briga tremen- 
da se estabeleceu entre ambos por 
ciúmes de \\m feio cavallinho de páo, 
que o pae de Dolly trouxera para o 
pobre orphãosinho. 

Joãosinho, embezerrado e triste, com 
os bracinhos apoiados na parede, cho- 
rou, chorou muito e á tarde, Dolly, 
chegando-se desconcertada e timida 
junta do priminho, sem lhe dizer pa- 
lavra, offerecendo-lhe um pedaço de 
doce que a mãe lhe dera, timidamente 
provocava as pazes. Eli a não queria 
ficar privada de ir á reza com o pri- 
minho, no altar que a avósinha tinha 
armado no seu quarto, e onde, todas 
as noites, se resava naquelles dias a 
novena de S. José. 

Foi o primeiro arrufo.... 
A.0S domingos, era do se ver com 

que graça ia o parsinho para a missa, 
ella, com um lindo vostidinho branco 
e uma enorme laçada de fita cor de 
rosa na cintura, elle, com um terninho 
de casemira clara, calcinhas curtas e 
um lindo revirão de linho, volteando- 
llie o pescocinho. 

A noite, a mãe commum, mettia-os 
dentro de enormes camisolões e os 
dois, de mãos postas, ajoelhados sobie 
os leitos, se persignavam e dormiam. 

Os sonhos mais suaves embalavam 
o dormir daquellas creauças. 

Raras noites o Joãsinho accordava 
aos gritos da priminha que estava ás 
voltas com um terrivel pupão que lhe 

tomara o brinquedo e a queria tran- 
car num quarto escuro, por ter ella 
desobedecido a bôa mamãesinha. 

E assim viviam, aquellas duas almas 
em flor, sorrindo para a vida, que de 
tâo ruim e corrompida, não devia, se 
fora possível, supportar, a meiguice, 
a graça e a candura infinitas das al- 
mas infantis. 

Brincavam de comadre e tomavam 
café em minúsculas chicaras de um 
apparelho que o padrinho de Dolly lhe 
dera e já não havia mais entre elles 
tantos arrufos por causa dos cavalli- 
nhos e das bonecas, pois a mamãe lhes 
havia dito quo era muito feio, dois 
priminhos «que ainda podiam se ca- 
sar, » viverem brigando á tôa. 

— Se vocês brigarem, dizia a ma- 
mãe sacudindo diante dos olhos o seu 
grande indicador, a assombração pega 
vocês e esconde n'um quarto mais es- 
curo do que a dispensa. 

Um dia, estavam os dois na sala de 
jantar, muito intrigados com um gran- 
de quadx-o de Santo que havia na 
parede e dizia então Dolly a Joãosinho : 

— Olha! Por isso é que mamãe fal- 
iou que N. Senhor vê a gente em 
todo logar. Aquelle N. Senhor (apon- 
tando para o quadro) quando a gente 
fica lá no cantinho da parede, aluda 
está olhando p'i"a gente !! 

Joãosinho muito assustado e solicito 
correu e foi contar a historia á ma- 
mãe, cheio de pânico vendo confirma- 
da uma sentença materna. 

Desde esse dia começou elle a ma- 
tutar sobre o que a mamãe lhe havia 
dito um dia, a propósito do casamento 
delle e Dolly. Não lhe sahia mais da 
mente a phrase da mamãesinha: «Vo- 
cês ainda podem  se   casar  um   dia». 

Começou então Joãosinho a querer 
cada vez mais a sua companh?irinha, 
a amal-a muito, muito, pois o papae 
lhe tinha dito que casar, era a gente 
querer, muito bem, muito, um ao outro. 

Mas. . . antes que se marcasse o dia 
do casamento, Joãosinho adoeceu. Uma 
ligeira indisposição ao começo, depois 
febre, tristeza, constipação, complica- 
cações intestinaes, depois cama, um, 
dois, trez, quatro dias e, nunca mais 
levantou o   pobresinho.   Morreu.    Foi 

enterrado com a roupinha que era pa- 
ra o casamento infantil. Dolly chorou 
tanto, tanto, que não havia nada que 
a consolasse. A casa, d?antos tão ale- 
gre era-lho agora um immenso vácuo. 
No outro dia, lá foi cila ao cemitério, 
levando uma braçada de flores e cho- 
rando muito e batendo o pésinho dizia 
que dálli não queria mais sahir, queria 
morer também para ir para junto do 
seu Joãosinho. 

E a coitadinha, aos sete annos ficou 
viuva, sentindo falta de um pedacinho 
da sua alma, chorando a ausência da- 
quclle raio de sol da sua vida, que 
sete palmos de torra haviam enter- 
rado .... 

Quem pôde medir a dôr, dessa al- 
ma pequenina? 

Bemdicta seja a escola do soffrimen- 
to, que n'uma almasinha em flor, que 
sorri   e   que   canta,   põe   a   realidade 
dura e cruel da morte! Bemdicta! 

Março-27-!» 15. 

MARCUS PRISCOS 

hospedes illüstfes 

O MINISTRO SOUZA DANTAS, KSI VISITAS, 
EM COMPANHIA  no DR.  Luiz  SILVEIRA. 

Gonçalves & Guimarães 
São do fumo os campeões, 
Pois fazem cigarros Olga 
Garihaldi e  Castellões 

_jiw 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
Os íngaçadore di dote 

Di molto tem- 
pio giá che io 
nudavo   quireuo 
a parla sopra di 
una certa cras- 
sia- da sucietá, 
que si xamo o 
«íngaçadore di 
dote.» 

Os Íngaçadore 
di dote só uns 

camerata molto bunitigno che vive 
aparado inziraa du larghe du Rusario, 
tutto bê vestidigno e c'oa gara xiigna 
di pnrcheria di garmino i grêrao du 
Simó, acuntáno chi tê una fazenda in 
Riberó Pretto, ventisquattro milla ar- 
quere di terra nu Paranapanemo ecc. 
ecc, ma che si a genti tira dignêro 
do o borso perto dellis, illos pedi du- 
zentó aprestado p'ro bondi. 

Vive nas porta dus cinema xiqtte, 
na porta du «Mappígno» nus die di 
xá inlegante, ma non entra perché 
non tê dignêro. 

luto di repentimo apparece na zona 
una piquena  feia  p'ra  burro,  maise 
feia ainda du Brotéro, ma che in gon- 
pensaçó tê dignêro piore du giangote. 

Aóra  o  gaçadore  di   dotte  piga  o 
bondi, vae p'ra casa i giá scrive una 
brutta   garta  p'ra  piquena,   maise   o 
meno dista maniéra: 

«Madama. 
«Fui onti che ío vi a signora  per 

«Ia primiéra veze i giá fique  stupi- 
«daraenti   paxonado  p'ra signóra.   A 
«signóra é una belleza gapaze di pirdô 
«a  gabeza   di  Z nto   Antônio   chi   é 
«zanto,  quanto   mase di un  mortale 
«c me io!   O migno goraçó sta infra- 
pinado chi né um fogarero. 

«A sua gentilia imagia mi stá tra- 
«vessada inzima da a garganta, i os 
«suos ógiio mi stó spiáno mesimo in- 
«zima do goraçó! 

«Né tegno spressós insuf ficiente p'ra 
«adiscrevê o tamagno dista paxó, ma 
«posso agaranti chi os amore do Ro- 
«meu c'oa Giulietta  i do   Danti c'oa 

«Eeatrice, perto do meu,  non servia 
«né p'ra mi lava os pé. 

«Pur istus amutive io peço p'ra 
«signóra licença p'ra apidi a sua mó 
«p'ro suo simpattico papá. 

«Desdi giá aviso a signóra che si 
«a signóra non quizé caza eu migo, 
«io si atiro du viadutto novo p'ra 
«baxo i insgugliambo c'oa gabeza i 
«dispoza di morto ê di vim puxa a 
«sua perna di notte, ma non creditto 
«chi a signóra quera a morti di chi 
«gli adora stupidamenti. 

MANéCO 

Intó aóra di duas una: o a minina 
dizi di si o a minina dizi di nó. 

Si illo gaza i pega o dotti da pique- 
na, paga o aggiotta, briga c'oa sógara 
i vai goza a vitta na Orópa. 

Qui in Zan Baolo stá xiigno dos 
gaçadore di dotte. 

Io conheço unas purçó ma non conto 
di medo di pigná unas sovigna. 

Inveiz tê un che io vó acuntá. 
Istu fui un tale camerata xamado 

Bascualino che un dia mi scuito io 
aparlá nu migno saló chi quano io 
assassine a Juóquina migna molhére, 
illa dixô un testamente con centocin- 
quanta milla reis p'ra Cuncetta migna 
figlia. 

Nu ôtro die o iudisgraziato do Bas- 
cualino mi vignó con parti di besta 
apidi a mó da Cuncetta. Assi che io 
apircibi che illo queriva ma era o 
dotti da Ooncetta, io dê ma fui una 
brutta sova di páu inzima delli. 

Juó BANANéRK. 

0 NOSSO CONCURSO 

Em peno suocesso vae o concurso que 
abrimos para saber qual o automóvel mais 
apreciado no corso da Avenida. 

A apurarão de hoje dá o seguinte resul- 
tado ; 

N.0 979 — 80 votos 
• 711 —  77      í 
» 3—71      » 
» 667 — 68     ' > 

  1 r  -«f 

"  

N." 1219 — 65 > 
» inr.s  cr. » 
.  915 — 60 > 
»  579 — 59 » 
»  737 — 58 » 
, 1305 — 52 » 
» 1405 - 50 i 

»  487 — 50 > 
»   57 - 50 » 
»   88 — 50 » 
» 1009 — 47 » 
. 1370 - 46 •> 
»  781 — 46 » 
»  951 - 11 :■> 

»  500 - 43 l 

.  183 - 42 ■> 

»  798 - 35 • 
»  101   35 » 
»  400 — 31 V 

.  4 (7 - 34 » 

.  953 - 33 » 
» 940 - 30 ^ 
>  32 - 28 1 

> 1510 — -.8 » 
»   2 — 23 •3 

.  509   21 > 

.  992 - 20 6 

» 1515 - 20 . 
. 1083 — 17 » 

29 - 15 » 
»  349 — 15 » 

895 — 15 » 
j  788 — 15 » 
»   5 — 14 » 
»  52t - U » 
. 1029 -- 11 » 
» 440 - 14 » 
» LdáU - 14 » 
»  ll-8 - 14 > 
* 1472 - 14 » 
» 1012 - 13 » 
»  222 — 12 > 
» 1353 — 12 » 

144 - 12 » 
» 1152 — 12 » 
»  508 — 12 » 
»  608 - 12 » 
.  810 - 12 » 
»  514   11 » 
»  940 - 10 9 

»  371 — 5 > 

Deixamos dv   apurar   os   automóveis   que 
tíjm men JS do que 5 votos. 

CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

Jti 
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"PIRRALHO" SOCIAL 
AUelniu ! 

Allulnia ! 
Para as al- 
mas vonla- 
deiramente 
christãs — 
alleluii^l — 
ó nui K ito 
do }í'orÍ". 

K    O    HÓl, 
glorioso  o 

"^^ triumi>lian- 
te, que, rasgando as nuvens de 
um céo de puríssimo azul, surge 
eom a sua cabelleira de íugo, 
illuminando a face da terra, can- 
tando a «missa dn luz no altar 
da Natui eza ». 

O luto passou, a dôv e as Ia 
grimae cessaram. 

O doloroso softrer de Cbristo- 
Jesti-, cessa com a alegria tri- 
nmpliante; e volta de novo ás 
almas a alegria sã, e aos co; ações 
o jul)ilo regressa porque — al- 
leluia ! — espanca as trevas da 
mágua e um bemfazejo raio de 
luz, consolo supremoTdos que 
softrem, irrompo na a'ma da- 
quelles que da Religião fazem 
a almenára que os guia, no pe- 
regrinar doloroso pela esphera 
da vida. 

Alleluia! Alleluia! 
Sôa em todas as alnms o mes- 

mo canto e « em cada coração 
lia um grito egual». 

Sursiim corda! E quando a- 
manliã Christo subir ao cio por 
«ma escada de nuvens, que su- 
bam com Elle os corações dos 
crentes. 

M.LLE MARIA DE LOURDES MAGALHÃES CASTRO 

M.Ue não conhece então as 
« Contradicções • do bello jjoeta 
par&ense Panlino de Brito'^ Pois 
«'• de admiiar ([ue m.Ue não co- 
nheça essa jóia preciosa, da la- 
vra do meigo cantor do Pio 
Negr.>. Pois leia, m He ; leia e 
procure nestes lindos versos um 
ponto de oontacto, embora muito 
vago, entre a historia amor( sa 
da pai lida Thereza e o romance 
do seu pi oprio coração. 

O ha 1 ■ que, em henefleio da 
Maternidade se realiza hoje, no 
Germonia vae ser, i cr sem du- 
vida uma nota verdadeiramente 
chie. 

Os srs. C^issio Pado, Queiroz 
Laceida e Paulo Jordão, pro- 
motores'da festa, esferçaram-se 
bastante' por imprimir um cunho 
brilhante ao baile do Germania. 
E os esforços emprehendidos 
nesse sentido não serão impro- 
ticuos, porque daqui ha pouco 
o Germania será abrilhantado 
com a presença de toda a Pau- 
licéa chie. 

Rua 15. Sabbado, á tarde. — 
Estamos, á porta da casa Map- 
pin. M.lle, elegantíssima como 
sempre, apeia do seu landavlct 
e passa por perto do nós, rescen- 
dendo a Tango. Olhamos des- 
preoecupadamente para o seu 
lado. 

SCENARIOS E SILHUETAS 

SUICIDAS 
Quando percorro as estatísticas do suicídio que crescem, que se 

avolumam assombrosamente no mundo inteiro, tenho a extranha 
visão de todos esses pobres transfuga-s ás centenas, aos milhares, 
passando, num bando trágico e phantastico e mergulhando na som- 
bra da sua desgraça. 

Eu os vejo irem, os tétiicos suicidas, levando na rotina parada e vi- 
trea a ultima impressão da vida. 

Elles ahi vão, irmanados pela mfsma aspiração, propulsionados 
pela mesma força, solidários na mesma esperança; são donzellas 
côr de cera, de olhos grandes e pisados, bebedas dos romantismos 

mortaes do coração; são velhos, gastos no atrito das desiIlusões, 
useiros no malogro dos ideaes, trêmulos de superstição, diante das 
realidades palpadas; são mulheres exgottadas no peccado, levando 
nu alma o resíduo amargo de todas as volupias; são rapazes guapos 
e vigorosos, em plena vitalidade do sangue e do espirito, tacteando, 
na illusoria espectativa do nada, o repouso e a paz para a immen- 
s düdo insensata de um desejo irrealiaado; são homens que não 
têm trabalho, mães desgraçadas, men:nas, que perderam a honra, 
milionários abatidos; é gente sem pão, é gente sem amor . . . Elles 
ahi vão, passam por nós, confundidos, misturados, nesse desfilar 
macabro dos vencidos ... 

Triste espectaculo, que se repete incessantemente, que aagmenta 
de personagens, que se requinta de extravagâncias bizarras 1 •.. 

E que é que os impelle a todos elles, quaes as causas de todos 
os suicídios ? 
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E os nossos olhares  se  encontram com o 
íle  m.lle.   Camprimentanao-nos. 

M.lle,   amftvel   como sempre, nos cumpii- 
tuenta s irrindo. 

E o meu   amigo qae  estava 'ao  lado, diz 
liaisinbo 

« íDUZ avez un regará sinplier et charmant... 
tjjaal não f a o nosso espanto quando m.llo, 

em tom irônico, e sempre com o mesmo sorriso 
nos lábios, termina o pensamento do poeta, 
que antes fallara peln liocca do ineajauiigo ; 

« ...lis sanl si transparents qiT ila laissent voirjvolrejàme^ 
« Comme une Oeur celeste au^calice ideal 

IJae Tou apercevrait á traversjinVnstal. 
^ki.  àlc ^z. 

Hospedes illustres 

HOSPEDES 1LLUSTRES 

O Mixrsrao SJUZ.V DVXTAS E A FAMíLIA   r>o   C );íS.   RIDIIKIüES  ALVES   POSAXDO 
PARA o pirralho NO PALáCIO nos  CAMPOS   ELYSEOS 

O MINISTRO SOUZA DANTAS NO PALáCIO 
DOS CAMPOS ELYSEOS 

M.lle irá hoje ao baile do Germania? Por 
certo que sim. E é necessário mesmo que 
assim seja, pois que mr. anceia por cantar 
alleluia, á véspera da resurreição do seu 
amor. 

Não falte, pois, m.lle. E lembre-se bem 
de que u baile é de caridade. Que ella a 
conduza ao Germania e que permaneça no 
seu coração bondoso, até   a resurreição .... 

ZiC    ^iC   2j£. 

Nã i é exasto, m.lle, o que llie foram 
contar. 

Mr., o dr. E. C, é nosso intimo amifío. 
Amigos que somos, era natural que me con- 
tasse os seus segredos. Os corações dos ami- 
gos se abrem um para o outro. 

Entretanto nada o dr. E. C. me revelon 
a esse respeito, antes de lhe eu mostrar » 
sua cartinha. E quando lh'a mostrei, mr. . 
com aquelle sorriso que tanto caracterisa » 
sua nobreza d'alma e o  despreso   que   teia 

Simplificando, materialisando tudo nos actos, que marcam a exis- 
tência dos desenlaces trágicos, os commentadores da estatística 
dividem essas caitsas, encaixando as, classiticadamente, sob o rotulo 
quantitativo de cifras diversas. 

Conduzidos por pequeninos indicios insignificantes ; pelo bilhete 
esiripto a lápis, amarrotado no fundo de uma algibeira; pela carta 
longa, garatujada^com letra nervosa, sobre quatro folhas grandes 
de papel, debaixo da pompa impressionante de um monogramma 
em i-e'evo; pela narrativa do intimo, que ouvio a confidencia der- 
radeira, elles organisam, dentro da exactidão do numero, a classi- 
ficação das causas, concretisando-as na indicação fortuita, fornecida 
pelo próprio suicida ou suggerida pela simplicidade de uma infor- 
mação irresponsável. 

Como se enganam, querendo com um simples relancear d'olhos, 
divisar os recônditos segredos dos ânimos, que succumbem. O que 
encontram, o qne enumeram, o que apontam, como elementos cau- 
saes profundos, são, o mais das vezes, irretextos apenas, motivos 
próximos, (pie podiam variar, e, produzindo o mesmo efteito, ser 
outros, ter outra natureza, revestir-se de outro «aracter nos mesmoa 
indivíduos. 

A causa dos suicídios c mais visceral, mais abstracta, mais inti- 
mamente ligada ás qualidades do sèr. 

Guy de Maupassant, o maior contenr e o mais acabado e perfeito 
dos romancistas naturalistas de França, o t >rturado Maupassant, 
que morreu louco, depois de ter passado pela sensação do suicidio, 
comprehendeu como n nguem e magistralmente e com rara lucidez, 
dentro da estéril philosophia, que lhe ensinaram mestre Flaubert 
e as tendências do tempo, fez a diagnose d'esse morbus perigoso, 
que conduz ao desejo e á coragem da morte. 

Nesse magnífico fiagraento, que, sob o titulo Suicides vem in- 
serto no volume Soeurs Rondoli, em Une promenade do volume 
Yvetfe e em outras menos caracteristicas passagens, bem se evi- 
dencia como, sem grandes penas, sem dores e desesperos premen- 
tes, pode, em existências calmas e apparentemente felzes, germinar 
a idéa do suicidio. A mesmice da vida, a repetição das mesmaa 
pequeninas tristezas e das mesmas alegrias, a immutavel physio- 
nomia dos acontecimentos, a monotonia i.revogavel dos actos mil 
vezes executados, das palavras mil vezes pronunciadas, dos gesto* 
mil vezes feitos, tudo isso gera essas horas terríveis de tédio, em 
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MEMBROS PA DUIECTORIA E MAIS PESSOAS 

pelas consns mesquinhas, disse-me : 
— Não, meu   caro,   não  sou  noivo.    São 

plinntasiaa creadas pela imaginação de quem 
quer que seja . .. 

Positivamente isto, m.lle nada mais. 

zic  ilc   .Mc 

Noivos 

Na diária emoção da vida, como ha pha- 
se-i mortas, ha também recrudescimentos 
ardentes. 

São os instantes em que os destinos se 
procuram, se decidem o se entrelaçam como 

guirlandas f• stivas; em que as creanças de 
houtem, hoje flores desahrochadas, se agi- 
tam d'um frêmito delicioso e desprendem 
um suave perfutr.e, amam, e amam seria- 
mente, para se un r. 

O noivado é o pedaço mais feliz da vida 
— todos o dizem — porqiie é o que reúne 
a maior somma de esperança, a melhor vi- 
são da realidade e tem a temperul-o a emo- 
ção pertinbadora da responsabilidade pre- 
sentida. 

Se isso o torna um tanto grave, faz tam- 
bém com que mais ser amente, mais  inten- 

samente, mais verdadeiramente se vivam ou 
longos olhares trocados nos cantos de salão, 
os sorri os illuminados, os apertos de mão 
« os instantes de sublime silencio. 

São Paulo tem agora na sua sociedade, 
nma linda corbeitle de noivas — Mlle-. Ma- 
rina de Souza Queiroz, Iria da Motta e Sil- 
va, Maria do Carmo de Souza Qneiros Platt, 
■lulia de Carvalho e Luizitn da Gama Cer- 
queira. 

São respectivamente sem promettídos os 
distinctissimoscavalheirosManoelOlyinpioM.! 
Albuquerque Lins, Antônio de Araújo Novaes 
Júnior, Cassio Macedo Soar e s, Antônio 
Leme da Fonseca e Waldomiro de Carvalho. 

Pirralhos houtem, hoje i epresentantea 
«luma mooidade garbosa e tina i|ne faz or- 
gulho á nossa terra, eil os que passam abs- 
tractos, perdidos ji > ceu da felicidade, de 
mãos juntas, pelo conforto dos interiores 
luxuosos, na luz maravilhosa dos terraços 
á tarde, na alegria campesina e franca das 
estações d'agna. 

Ao vel os assim O Pirralho celibatario o 
velho os cumprimenta com inveja. 

-S-   _&_   _a_ 

MUe. dos Champs Elisés 

Tarde, muito tarde chegou-me ás mãos a 
sua cartinha. Profundamente lamento que 
mlle. tivesse tido aquella sinistra idéia. 

Pezames antecipados. 
Água de, nn próximo numero uma grande 

novidade. 

_a_ _2_ _a_ 

A graciosa figurinha  de Mlle    Maria de 
Lourdes Magalhães Castro, figura   hoje na 
nossa vevista, enclieiulo-a de brilho e de 
encanto. 

que, o passado renasce, o futuro se adivinha e o enfado, o aborre- 
cimento de tudo, triumpha finalmente, de uma maneira absoluta. 
E é sobre esses, que paira a palavra mystério. 

Uma tarde, o dia vae cahir, elle chegou á casa, nervoso, sem 
ii etite, tinha fumado demais; senta-se diante de uma janella, está 
só. As cores baralhadas do céu apagam-se, fazem-se uniformes, 
num pardo sujo ; os nltimos raios pallidos do sol são absorvidos 
jaela esponja de uma nuvem; lã ao longe, uns oasarões cobertos de 
ardosia, vivendas opulentas, entre pinheiros germânicos recortados 
e esguios, projectam as p; imeiras luzes para tora, illuminando uma 
nesga de chão, na noite, que se fecha. A alma se lhe confrange e 
nma pagina voltada, uma pagina esquecida da existência, escripta com 
as letras d'oiro de um arrebatamento atfectivo e venturoso appare- 
ce-lhe aos olhos, través as escuridades de um anoitecer tristonho 
e um mundo de coisas se lhe succedem na imaginativa excitada, e 
anceios violentos o comprimem, de repente, entre as palpitações 
de um coração inquieto e um céo manchado de negro; elle sente 
a necessidade do somno, da calma, do esquecimento, da incons- 
ciencia e d'ahi a pouco, na quietude da tréva, onde ladram cães, 
ouve-se um tiro .. . 

-EUa é ainda moça  e  na sala animada  e  quente  do  aloouce,   a 

alegria desordenada, dos hallu'.inados do prazer, estralej a entre 
uns sons de ovchestra prostituída; pelo meio dos pares, que se 
agitam na dança sensual, machucada de fadiga, sahe a requebiar 
os quadris, a bambolear o torso, a mover a cabeça, em giros doidos; 
tem na mão uma taça e, nos meneios do corpo tlexuoso, atira, pelo 
soalho, as gotas d'ambar do champagne. Mas, lá dentro está o 
espinho, e^a matou o riso derradeiro na gargalhada da orgia, e 
tarde, madrugada, no silencio do quarto, carrega um pouco mais 
na dose habitual de cocaina e no dia seguinte, encontram-na, sobre 
o leito fofo, hirta e fria, tendo, na pallidez do rosto, a ultima 
contracção do desespero intimo. 

E é assim que elles morrem. 

O mundo os chama loucos; e elles, pobres calumniados, não o são. 

O que lhes falta são os principies; elles têm o vácuo philoso- 
phico no espirito e o vácuo religioso no coração; para elles a vida 
terminará amanhã, todas as suas aspirações se encerram no circulo 
estreito dos gosos terrenos, e o seu raio visual é curto, as visões 
da phantasia tem um limite próximo e triste e é porisso que, ma- 
tando-se, eiv os acho e elles são, de faeto, assombrosa, terrível, 
medonhamente, tragicamente lógicos. 

. 
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O MINISTRO SOUZA DANTAS   EM  COMPA- 

NHIA   DO   CONS.   ROORIOUES   ALVKS. 

lie ^ki  JüC 

Mlle., lendo lia dias um semanário illns- 
tratlo, de capa roxa ou lilás, teve nm asso- 
mo de indignação. 

Mlle. ia num bonde 36, em caminho da 
Avenida Angélica. 

— Vê tu, X , . . , esta gente não tem mais 
que fazer: sou eu, não lia que vêr, sou eu 
mesma . . . 

— Mas, o que tem isso, G.'? 
— Aclias que devo sorrir, não é ? Pois 

esses moços das clironicas elegantes nesse 
instante eu tremi : vinha carga . . . só cui- 
dam da vida do próximo, e em tudo repa- 
ram . . . 

— Acaso huliram comtigo? 
— Si buliram! Sabes, aquella poesia — 

TAí vasc bri.sé — de Sully Prondhomme, que 
recito com tanta graça, com tanto sentimen- 
to e sem affectação? Acharam assumpto 
para tratar delle, com respeito a mim . . . 

— Não te incommodes: elles BüO assim 
mesmo . .. 

Com o consolo, mlle. serenou. Saltámos. 
Mlle. continuou caminho. 

Ah! si mlle. soubesse que qualquer dia 
embirram também com o : 

«Deixa me, deixa me ponte . ..» 

^ic He  He 
Mlle. está agora residindo na bella Eio 

de Janeiro, para omle foi ha pouco. 
Mr. tamliem lá esteve, e voltou desanima- 

do. Não foi possível encontrala em parto 
alguma. 

Para não haver ambigüidades, é bom que 

dê aqui as silluetas dos persi nagens. 
Ella, gorda, morena, grandes olhos . .. 
EUe, tambenj_ gordo    embora   não   goste 

de o ser) corado, estudante do 4.0i_anno da • 
Universidade, smarlisino impoc<avel   veste- 
se no Ferrari...) 

^ki   He   He 
O corso da Avenida é ainda e sempre o- 

melhor ponto de reunião do nosso elemento- 
electnhpositivo. 

Consta   que   amanhã  haverá  alli   grande 
batalha de Hôres. 

Será possível ? 
BUY BLAS 

NO Cr;UH DE REGATAS «SÃO PAULO» 

PESSOAS QUE ASSISTIRAM á FESTA DE DOMINGO 

E quem ni'o contesta? Para o materialista puro, o suicídio é 
uma solução. Não fossem o instineto de conservação e a atmos- 
phéra christan, que domina nas sociedades, e quem, não tendo, não 
cultivando os principies salvadores, deixaria de matar- se ? 

Num meio social, inteira, completa, absolutamente materialista, 
sem a minima noção da vida futura, o suicidio é um direito, é uma 
porta, é uma sabida legitima; «é a esperança d'aquelJes que não 
creêm mais, a sublime coragem dos vencidos.» Si tal sociedade 
fosse possível, o ideal seria a endormeuse imaginada pelo auetor 
do Mont-Oriol. 

E são elles os materialistas e não os espiritualistas incoherentes, 
os que mais concorrem para a progressão assustadora das estatís- 
ticas; são elles, os lógicos, os consciente ou inconscientemente ló- 
gicos, os que engrossam a filera sombria, os que augmentam a 
trágica phalange. 

Lioucos ...  loucos não são essas lamentáveis victimas de um erro, 
que mata; loucos sáo os  que, proscrevendo   as   compensações   do 1 

Além, arrancam a resignação da esperança e as consolações supre- 
mas da fé do coração atribulado do homem; são os que rediculari- 
sando as religiões e arremettendo, com i.as destiuidoras contia os- 
princípios de conservação individual e social, exercem o apostolado 
negro do desespero. 

Que as almas vazias, que se encaminham tontas da terrível fas- 
cinação para a solução do suicidio, procurem recolher, num esforço 
ultimo, da belleza das coisas, que falam de Deus, os raios bem- 
ditos da luz que trasflgura. 

Saibam ellas comprehender que o sc.ffrimento dignifica e evo- 
cando todos os martyriologios da historia, vejam claro, como da. 
própria essência da humanidade, da origem de seus grandes feito» 
e da gênese de suas grandes obras, resalta confoi tadora e convin.- 
cente, a necessidade e a fecundidade da dor — d'essa dôr, que aper- 
feiçoa, nos domínios da arte, as ficções do espirito e é, na vida, 
o elemento, que apura as energias e regenera as almas. 

PBDRO RODRIGUES DE ALMEIDA. 
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Pirralho" Carteiro 
V Vv 

Mr. Le Docteur 
Pierre     Loti :      Não 
podo ser isso. De ou- 
tra forma ò possível. 
Demais, Mr conhece 
bom o fçeniosinho ter- 
rível que tom aqnella 
MUo. por isso, agüen- 
to no balanço. Obri- 
gados, pela  confiança. 

M.He Beatriz: Podo 
ser que sim, pode ser 
que não. 

O coração da mulher 
ó o maior enigma que Deus poz no mundo. 

Kmfim, pode ser que sim, pode ser que 
não. 

Mr. Le Docteur Mello Nogueira : Então 
ensinou aquolla M.Ve a tirar photograph a? 
Na arte photo^raphica, ó indispensável a 
câmara escura... Por tanto, muito cuidado!... 

Mr. Gomes Cardim : Achamos (pie o nosso 
bom amigo só tem um recurso: bater-se em 
duelo com o Dr. Mello Nogueira. E a úni- 
ca solução i ara o seu caso. Ainda terça-feira, 
elle esteve om nossa redacção onde fallou 
muito vial do bom amigo. Appareça. Sem- 
pre amigos. 

M.He Zélia: Pôde mandar a sua carta 
para o nosso graphologo.  Será attendida. 

M.He Pulchra: Também. 
M.ne Zeferina: Sim. 
MJle Brigida: Vae bem? Outro dia então, 

vio-me em flagrante i ocobendo de conhecido 
poeta, na rua direita, uma intiigasinha, es- 
oripta sobre a pasta do advogado que elle 
trazia I ? 

Felicidades. 
M."e Oaby : Não vae mais para a fazen- 

da ? As correntes que prendem os corações, 
são mais fortes do une m.Ue suppõe.  E só. 

Venturas mil. 
M.He Ninon : Bom dia. Disponha daquel- 

le meu amigo, porque poiso. Si dei-o á mi- 
nha bôa amiguinha, ó porque podia. Elle 
de facto é propriedade minha, dados os in- 
dissoluveiâ laços do amizade mutua que me 
prendem a elle. Sei que elle está pelos autos. 
Pude;a não ! ... 

Não o dei a  Dolly,   porque.... eu   mesmo 
não sei. Mysteiio   Gostou do conto  Kdtal 
a bordo f E le escreverá outro.   O  appelido 
dado ao barbudinho ó muito bom. 

Elle vae jogar fora as botinas deselegantes. 
Respeito muit i os seus severos princípios 

de lealdade que a impedem de servir da 
lanterna. Acceito o seu criterioso conselho 
e estou prompto a obedecel-a. Não insisti- 
rei, mesmo porque não quero ver voar a 
borboleta que eu mais quero. 

Que ella ó caprichosa ea já havia adivi- 
nhado. Eespeito e me submetto prazeiro- 
samente a todos os seus rapriohosinhos. 

O capricho 6 muito dos temperamentos 
lomininos. As heroinas não desappnrecem 
do meu espirito som deixar vestígios.... 

E um engano délla. Desapparooom sim, 
mais deixam vestígios dolorosissimos o as 
suas memórias ficam .. ficam... até o appi- 
recímento de uma nova tentadora  creatnra, 
intolligente   o   lioasinha  como  não  digo 
porque tenho   modo.    Não   (pioro   perder   a 
minha borboleta I 

O conto promcttido, sae hoje. EscreNÍ-o 
rurreiüe. calatiw só para lhe ser agradável. 
E um gênero literário que não cultivo, mus .. 
m.lle pediol... Jacintho Góes não perdeu 
a lyra. 

Agora uma noticia sensacional: Cornelio 
Procopio e Pedro líodrigues de Almeida, o 
primeiro, auotor dos nossos mimosos suoltos, 
o segundo o soberbo conteur do Katol tio 
mar, querem fazer um ronwnce... literário 
com a Ninon, pelo « Pirralho ». Qual dos dois 
será o escolhido ? Eesponda logo e, st ja 
franca. Se não quizer romance nenhum diga, 
se achar que basta o nosso, diga também. 
Comtudo, tema o duelo entre elles. Bem, 
basta, por hoje.    ^Iíí revoir. 

Dolly: «Não, não é possível», foi essa a 
sua cruel sentença. Guardei a o cumpril a- 
ei. Não costumo encarar em si as sentenças, 
analysando o que de ruim ellas tragam em 
seu bojo. Encaro apenas a procedência dei- 
las. A sua provem de si o . . . só isso basta 
para que eu a cumpra religiosamente. 

Ainda mais, trazendome ella na sua ru- 
deza negativa, uma leve sombra de espe- 
rança. 

«Mais tarde, em outras circumstancias . . . 
se o acaso quizer que nos encontremos talvez 
eu me faça conhecer ...» 

Nunca amei e desejei tanto o acaso como 
agora e disso Mlle. aão me po;le culpar, 
pois ó baseado na sua ligeira phrase de es- 
perança, que eu o amo e quero. Agradeço- 
lhe muito a explicação que me deu sobre 
Alexis. 

Creio nella, piamente. Serei ingênuo? 
Paciência . . . 

O primeiro conto, dedicado á sua amigui- 
nha, sae hoje. Leiao com indulgência, pois 
absolutamente não cultivo esse gênero lite- 
rário. Cumpro os pedidos sejam ePes os 
mais absurdos, uma vez que partam de pes- 
soas que eu estimo. 

Por isso, obedeci Ninon e a minha boa 
amiga. Não escrevo sobre Fradique, porque 
nós, os da casa, achamos que não devemos 
responder á enquête, para que não nos jul- 
guem cabotinos. Conheço muito aquelle so- 
neto a que Mlle. se refere. Elle se acha no 
livro daquelle fino humorista. Por isso é 
que não o publico. Só publicamos, em ma- 
téria de poesia, coisas inéditas. Lastimo 
muito o seu gosto por aquelles versos. 

Far-mc-hei o mais estudioso das coisas 
geométricas, para ver se aquellas linhas se 
poderaão, um dia, encontrar. 

« A vida inteira ? » Duvida disso? Os laços 
que nos prendem álgnem adquiridos pelo 
cor.ição são duradouros, mas . . . muito mais 
aqnelhfl que adquirimos pelo coração o polo 
espirito. Quando se qnebram os laços do 
coração, muita voz, desses nem lembrança 
nos tt a n:\ memória, depois do algum tem- 
po; os do espirito se otornisam e a sua 
memória bronzea nos acompanha a vida in- 
teira, lombrando-nos uma quadra feliz, um 
doce idylio espiritual, uma feliz convivência, 
um torno sonho accordndo. O amor espiritual 
ó ideal, plmntasti o, incorporeo, por isso 
mesmo de mais recordações, por isso mesmo 
de memória eterna. 

O amor coração ó corporeo, ó real, é tan- 
gível e por isso mesmo mais suscept vel de 
ser gasto, de memora mais fugaz, a; óz o 
cansaço. Por isso tudo, tem razão a minha 
amiga om citar Vieira, faltando em corações 
de cera. O meu, comtudo, está fora da regra, 
por que ó . . . de bronze. Depois Mlle. diz 
que não está em momento do suecesso! 

Quer mais sucesso do que esse ? A certa 
correcção é na linha, no tolo, como dizem 
os francezes; a graphologia. não cogita da 
grammatica. Bom, é só. Des ■ulpe-me e adeus. 
Sempre seu, 

AZAMBUJA... Administrador. 

VAPE RETRO 

Somos noivos ha dez ou doze annos, 
]á nem me lembro mais, minha querida; 
E até hoje só duros desenganos, 
Cruéis desillusoes, vimos na vida. 

Dores, padecimentos desluimanos, 
A esperança de todo já perdida; 
Ruiram os castellos, os mil planos, 
E ficamos num hecco sem saida... 

Agora eu acredito firmemente 
Nesse extranho poder, enorme, ingente 
Cuja ira ninguém domina ou aplaca. 

Elle existe, bem sei, dentro de ti, 
Porlsso vae-te embora, sae daqui, 
Com a tua formidanda urucubaca.,. 

JACINTHO GóES. 

I 

Adoro a tua boquinha, 
Amo o teu cabello Jalde, 
Mas gosto mais, meu amor 
Dos cigarros Garíbaldi 
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Palcos & Fitas 

Affitii-se na im- 
prensii carioca a 
velha questão do 
Theatro Nacional. 
Foi preciso que da. 

Argentina nos vi- 
esse o acoroçoamen- 
to pela formação de 
uma companhia pla- 
tina com artistas e peças platinas. 
Mais momentosa se tornou a resolução 
do problema com a annunciada visita 
dessa companhia, trazendo no reper- 
tório peças de autores brasileiros. Ás 
pressas, como quem vae receber uma 
visita imprevista, e põe-se a arranjar 
os moveis e lavar as vidraças — co- 
gitamos de nos prevenir para apre- 
sentar aos visitantes uma organisaçào 
theatral ou alguma coisa que com isso 
se pareça. 

Animadoras são as declarações   do 
sr. prefeito do Districto  Federal.   S. 
Ex. estuda a questão, consulta os en- 
tendidos "para...   errar  menos."   A 
principio   o   sr.   Rivadavia   declarou 
que   não   tinha   ainda   pensado    no 
assumpto e que ignorava mesmo que 
no Brasil  houvesse. . .   artistas.   Per- 
doamos a S. Ex. (pelo muito que vae 
fazer pelo theatro pátrio)  essa   igno- 
rância ou melhor essa  falta  de   me- 
mória.   Faça o sr. Rivadavia   um   e- 
xame retrospectivo, lembre-se do tem- 
po em que era gabiní e  verá   no es- 
pelho de sua mente a figura de uma 
artista, uma reminiscencia   de  passa 
das  glorias.   Demais   o   sr.   prefeito, 
trabalhando pelo theatro, poderá con- 
tinuar a ser gabiní, é um  sport  per- 
feitamente natural e num prefeito até é 
chie e moderno. 

Trabalhe o sr. prefeito pelo theatro, 
mas adopte uma medida de caracter 
permanente. Funde a escola dram- 
matica, aproveite as luzes e a expe- 
riência dos entendidos, que felizmente 
S. Ex. tem á mão. 

S. Paulo — como —- a capital ar- 
tística — como — a cidade Luz, do 
Brazil — na phrase do ministro Souza 
Dantas — S. Paulo ficará inerte,   na 

sombra, perante esse movimento aus- 
picioso e feliz? 

S. Paulo — que já tem um Conser- 
vatório Dramático e Musical, que 
tem sido muito musical mas muito 
pouco ou nada dramático, — não 
se moverá ? 

Está, senhores, na berlinda o " Con- 
servatório." Queremos saber o que 
ha lá de dramático. O que se tem feito 
da arte de Tal ma. O Theatro Muni- 
cipal está fechado e uma sua depen- 
dência continua a ser o que todos 
conhecem. Não seria boa. e viável a 
idéa de tomarem alguns aprovados do 
Conservatório, uma mimosa peça de 
Coelho Netto e oecupar-se assim o 
nosso magestoso Elephante Branco V 

Si esta não serve, apresente-se ou- 
tra.   S. Paulo precisa mover-se. 

Ha um projecto sobre — autores e 
peças — do sr. Alcântara Machado, 
dormindo ha. annos na. pasta de uma 
commissão na Câmara Municipal. De- 
senterre se-o. S. Paulo absolutamente 
não pôde ficar de braços cruzados 
perante o problema. 

Porque. . . S. Paulo c — a capital 
artística, — a cidade Luz do Brazil. — 

Hpeilo. 
Continuam a atrair grande conco- 

rencia os espectaculos realisados no 
theatro da rua D. José de Barros, sob 
a proficiente direcção de .1. (ionçalves. 

Tem obtido sucesso os acrobatas 
Ajox e Jorge, La Cubanita, e Pimpi- 
neUa que fez ha dias a sua rentrée. 

Casino 
A bons espectaculos temos assistdo 

neste muniv-hall. 
Continuam a obter os applausos do 

publico, La Sevilhita e outros bons 
números. 

J, FELIZARDO 

Políticos, financeiros, 
Literatos, sabichôes, 
Todos fumam nesta terra 
Garibaldi e  Castellõen 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o luncli 
Fuma dez cigarros  Olga 

NO CLUB DE REGATAS «SÃO PAULO* 

ASPECTO DAS EMBARCAçõES 
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0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecupam os intelleetuaes capiocas 

" O Pirralho...  no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Wesponde  Altamirando  Requiâo 

Recebendo as questões da en- 
quête litteraria, organisada pelo 
O Pirralho, apresso-me em dar- 
lhes as respostas respectivas: 

1.° Que diz do estado actual 
das letras no Rio? 

E' lastimável. Já lá se vae a 
época longiqua, para nós, em que 
a febre de glorias fazia com qne 
os nossos intellectnaes esqueces- 
sem, por um instante, as neces- 
sidades soezes da vida material, 
e se mergulhassem nas aspira- 
ções grandiosas que a satisfação 
d'alma impõe; sem os precon- 
ceitos estúpidos das castas, em 
promiscuidade. Veio a lucta me- 
donha, o momento difficil; ces- 
sou o sonho por uma vez. Hoje, 
fora da roda do Grarnier, quasi 
ninguém se lembra de letras. So- 
mente ali, á rua do Ouvidor, 
ainda se vê, ainda se distingue 
traços de um passado melhor. 
E nada mais . . . 

2.° Tem obra escripta ou a sahir? 
Sim. Escriptos e promptos pa- 

ra o prelo tenho um livro de con- 
tos, cruéis porém reaes, intitu- 
lado Esgares e Neuroses, um li- 
vro de versos de todos os feitios, 
dito Luz, um outro de paginas 

lyricas, infinitamente lyricas, de- 
nominado Penumbra, e uma no- 
vel Ia de assumptos sobrenatu- 
raes — Treva. A sahir conto um 
volume de critica e de historia. 

em edição na Livraria Catilina, 
da Bahia, e um romance novo, 
essencialmente nacional, genui- 
namente bahiano, cujo titulo é 
A Barricada, na Livraria Gui- 
marães. 

3." Poile dizer-nos alguma causa 
sobre os seus novos livros e sobre 
seus projectos ? 

E' fácil. O Esgares e Nevroses 
é uma cousa inteiramente nova, 
toda pessoal. São treze contos 
extranhos, concepções trágicas 
de typos humanos, muito huma- 
nos, que passam despercebidos 
aos olhos da maioria. Para que 
se tenha uma ligeira idéia do 
que são semelhantes paginas, 
deixarei aqui os titules de al- 
gumas dellas, como Delirio for- 
çado, Anuthema de sangue, Odys- 
sea de um craneo, Espectros noc- 
turnos, O phantasma das ruas. 
Sonho funesto, Titere macabro, etc. 

Luz — é uma obra symetrica, 
com uma introducção e mais ses- 
senta fragmentos, dividida em 
duas partes — Primeiros raios e 
Últimos raios. 

Penumbra é a historia de uma 
individualidade de artista, atra- 
vez de cem capitules, que não 
podem ser explicados em duas 
palavras. Alegria, sonhos, dores, 
desillusões, risos e lagrimas, re- 
voltas, desvairamentos e trmm- 
phos tudo alli está consignado, 
na vida atribulada do peregrino 
do ideal. 

IVeva é um cháos de extrava- 
gâncias,  lembrando  Põe,   Chra- 

,-•■' 
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misso, Hoffmaun e Lislo Adam. 
Critica e Historia comprehen- 

de trinta capítulos, representa- 
dos por escripios antigos, do vida 
de imprensa, versando sobre dif- 
ferentes assnmptos. Destaca-se, 
porém, um estudo completo e 
minucioso da Revolução Fran- 
ceza e de seus principaes typos, 
desde Mirabeau até Robespierre 
e Saint-Just. 

A Barricada — scenas do van- 
dalismo revolucionário de 1910, 
na Babia, por occasião do bom- 
bardeamento da cidade . . . 

E é só, a não sev um novo 
livro, que tenho em elaboração, 
sobre grandes individualidades 
literárias e philosophicas e que, 
começando em Spinosa, termina 
em Zola. 

Rio - 2 - 3 -1915. 
Em nosso próximo numero pu- 

blicaremos a resposta de Rocha 
Fomho, o illusíre historiador a 
quem todo o Brazil iniellectual 
conhece e admira. 

As respostas á nossa enquêie já 
estão sendo plagiadas? 

O sr.  Eloij Pontes e o sr, João do Rio 

A' redacção de um vespertino ca- 
rioca enviou o nosso collaborador sr. 
Eloy Pontes a seguinte carta, que 
transcrevemos sem commentarios, in- 
formando apenas os nossos leitores 
que o literato nella accusado de 
plagio é o sr. João do Rio. 

iMeus caros amigos du «vi linu* 
Acabo cie  encontrar   rom  surpreza   attri- 

buiclos a outrem e   em   termos   estropiados, 
os seguintes trechos metis, na «A Kua» : 

— A democracia, implantada com a líe- 
piiblica, rebaixou consideravelmente o nosso 
alto grão de inicllectualidade, que gosavamos 

no antigo reginnn. Hoje, v a fallencia do 
i'sj)irito (jue nos assoberba. E' o «crak» 
mental! O que nós temos de bovi vem-nos 
do segnndo reinado. 

Ora, as observações ospressas ahi são 
nnnhas e muito minhas, Por diversas vezes 
as expendi-na fafha diária do «Jornal do 
Commereio», vespertino, e ellas constituem 
a essência do meu romance «Patvia Virgem», 
a caminho do publico. 

Não fora esta circunstancia e eu deixaria 
de protestar contra o «avança». 

Paru maior clareza do que allego aqui 
transcrevo os trechos claros de uma entre- 
vista minha, publicada em S. Paulo, no 
Pirralho do dia fi do corrente, ^ripliando 
apenas as phra-es escamoteadas. 

E' esta a entrevista: 

«QUE DIZ DO ESTADO ACTUAL DAS 
LETRAS NO EIO» ? 

— O estado nctual das letras é, entre nós, 
o peor possível. Mtnos por culpa dos escrip- 
toies qne os ha. Alliciada a attenção una- 
nime pelas tvicas políticas, nas presas das 
controvérsias subalternas, do «pico será» na- 
cional, todas as actividades, gastas as ener- 
gias as ultimas!; nesse simulacro de pugna, 
a estagnação prevaleceu. A atmosfera intel- 
lectual que a província imagina não existe 
aqui. As furfalhas com que se \enfeitam os 
fregolinis cariocas, são ainda reminisceneias 
dos esforços inauditos do grupo que o Im- 
peru gerou e que veiu até á Hepublica. 

isso não quer dizer que, um ou outro 
obstinado, sob as suggestões irremissiveis 
do temperamento, deixe de comparecer, com 
livro impresso por conta própria, nos mos- 
truarios escassos das escassas livrarias. 

Acontece, porém, que uma glacial indif- 
fcrença acolhe sempre o esforço tenaz. O 
publico não lê. Os livreiros não editam. Sa- 
bido isto é bem fácil imarinar o lago tran- 
quillo, sem mnrmulhos, sem aspectos, sem 
encantos, que é a itteiatuia na Capital da 
Hepublica ... Como explicar a anomalia ? 
O plteuomeno é complexo e se engasta na 
falta de senso tsthetico que o regimen demo- 
crático, ptematuro, estabeleceu e estimula. 

A intelligencia collectiva, entre nos, embo- 
tou-se. Ha na ordem do nosso desenvolvi- 
mento duas faces: pticnomeiios sociaes e fac- 
tos politicos. AqueUes seguem a sua marcha 
inflexive' á revelia destes. As escamoteações 
e mngi^ançan da política podem retardar o 
desenlace que a cultura, o caldeamento de 
raças e as influencias inappellaveis prepa- 
ram, mas não podem evitai-o. Não obstante 
os combates simulados da politica dispertam 
grande interesse nas  turbas. 

Ora, os artistas colhem, de preferencia e 
por motivos mesmo de atmosphera, os seus 
themas nos phenomenos sociaes. Dahi a ab- 
soluta indifferença publica pelas obras de 
arte e o largo consumo do jornal que dis- 
cute o cutiliquê do campanário  politicante. 

Mesmo assim sem editor, sem publi o, 
sem estimules — lia destemerosos traballia- 
doies das letras, na prosa e no verso. Ha 
até rebeldes que collaboram no patrimônio 
avtisti. o quund uiêine. ('remos que o ambi- 
ente republicano k pouco propicio ás letras, 
á rida artística, a democracia estrangula a 
rida intcllecfual. Só uma suggestão superior 
corrigiria a moléstia. Esta, porém, quando 
virá? . ..  Virá? 

Idéas, meus caros confrades, não as tem 
quem quer. Idéas sé as tem quem pôde. 
Por isso apito. Podia transcever referencias 
análogas. 

Bastam os termos claros do que fica lá 
em cima e o consolo de ter podido lavrar 
o flagrante. Por tudo e pe'a publicação 
desta, meus excellentes amigos d' «A Kua» 
muito podem obrigar quem já é excorde 
confrade c admirador. 

Et.oY PONTES» 

Ors. 

Rntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

lu 15 de HoMbro, 50-B - [Sala 7) 
âTTENDEM DAS 12 ÁS 15 

Papelaria Define 
í^^CS^í» 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FLOREM DE ABREU, 88 
 Oííicinas e Deposito N. 70 —— 

Telefone,  642    -»<*-    Caixa, 544 

S. PAULO ■€> 
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E'   em   S.   PAULO,   á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Posial, 697 

ALGANÇA-SE ISTO INSGREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dote; para Casamentos, Nascimentos e tem uma Seccão õe Sefuros contra Fo|o 
A t:efcl>e>llía -par-t*. C-íOííI^í stéi^ies» é: 

CA.SA.»<i;E;ív'roai» 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para cada casamento 

1$000 — Sello e dijiloma 4S000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50§000 — Contribuição para cada casamento 
2$500 — Sello e diploma ÕS200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição para cada casamento 

ÕS000 — Sello e diploma 6$30i) 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia .  150$000— Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e diploma  lü$100. 

ivr A í!» o I :vi K JV 'â' o 

Serie I - - 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$C00 —  Contribuição para   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma B$200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . lOOSOOO — Contribuição para cada nascimento 

Ei$000 — ?ello e diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos • I^rodisio» cl0 ^VltitviaUsmo !! 

Vermouth e Vinho Quinado 
eiNZAN© 

francesa o Qinzano <Ç Q." 
Únicos Representantes "TURIM" 

H C.!i - Rua Ftacio Hk, 2B [sotai0] 
=H 

1 

- 



Companhia Cinematojrapliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:OOQ$OQO = Fundo de reserva Rs. I.080:000$0QQ 

J&M   mM   MM TD H Ei iVT R O S mm.   mM   mM 
BIJOU THEATRK THEATIIO SÃO PAULO CINEMA-PATHE' 
BIJOU-SALON IDEAL CINEMA C1NEMA-ODEON 

SSO FaUlO     IRIS-THEATRE THEATBO COLOMBO Rio ÔÇ jancifO CINEMA-AVENIDA 
RADIUM-CINEMA COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

ICHANTECLER-THEATRE SMART CINEMA CANTARA 
Em Niotheroy: EDEN-CINEMA —   Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COI-YSEU SANTISTA — THEATRO GUARANY 

'TME^iV^rROS 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Tlieatros da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 

Misl:, kbmio Ítala, haros, Bioscop, Scli?, Mv, Ms s todos os films de suocesso editados no mudo taitompaico 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 230.000 metros. 
Única depositaria dos eelebfes Appafelhos PRTHÉ FREGES.   Cinemas KOKS 

pfopfios pai»a Salões em casa de pamilias. 
=: Alugam-se e fazem-se contraetos de fitas rr=: 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os  Kstados do   Brasil 
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A ECOHOM1SAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 &&  

Paga-se 2$50ü por mez e tem-se direito a uma pensão mensal  vitalicia  em   dinnuiro,   ao  fim   de 
15 annos, de 150f00() (máxima). 

5$000 por mez durante 10 annos. Pensão em dinheiro de 100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 
. ^    o    mellaor    rmonte-iplo!     : 

I>IH*E^O^OI^I^V 

Dr. Guilherme Rubião, Gvistavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 
culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se  Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOJW1SADORA   Palacete da "Previdência' 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»«-    S. PAULO 


